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III SEMINARIO DE RECREAÇÃO DA ABDR

Recomendações, Soluções e Conceitos emanados do lU Seminário de Re-
creação, realizado no Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, de 27 a 29 de
íulho de 1973, organízacão e realízacão da Associação Brasileira de Recreação
(ABDR), com a finalidade de debater os problemas da Recreação.

I - Recreação e Lazer.
A Comissão Especial do tema propõe os seguintes conceitos:
1 - No conceito de Recreàção estão incluídas as diversas atividades com

Que os indivíduos por sua livre escolha, ocupam de maneira saudável as horas
de lazer, buscando anenas satisfação inerente à própria atividade (art , 3.°
do Estatuto da ABDR);

2 - Assim, o essencial na Recreação é 11 disposição íntima, é a atitude
mental dos que se entregam a qualquer atividade, seja ela física, intelectual
ou social.

3 - Do conceito expedido acima conclui-se que a R€creação é atividade
das horas de Iazer, para satásracão das necessidades de criar e de associar-se;
essa atividade seja física ou psiquica é motivada pelo interesse e dela resulta
prazer (Manifesto da Recreação da ABDR);

4 - Definir Recreação é tão difícil quanto conceituar Educação, depen-
(lendo da posição que o autor adote dentro da psícología ou de acordo COm a
Escola ou linha filosófica.

Tal como ocorre na Educação a Recreação exige amplo e profundo conhe-
cimento dos fundamentos para a perfeita adequação das suas técnicas.

O binômio interesse e prazer ou prazer e interesse, dependendo da posição
filosófiea, e, consequenternente psicológica, que cada qual adote, merece especial
relevo no estudo e eleição das técnicas que devem ser empregadas no desen-
volvimento do programa recreativo.

5 - O Lazer é aquele espaço não comprometido do qual o homem pode
dispor livremente, fora das horas de trabalho e das obrigações da vida: diária.



o aspecto mais sério do lazer é a liberdade Que oferece ao indivíduo ao
qual permite experimentar-se, exprimir-se, conhecer-se e, até superar-se. B"m
'aproveitada, tal liberdade facilita-lhe ser melhor como homem, como profís-
s'onal e como elemento prcdutivo da socí-dade ,

6 - As atividades de Iazer podem servir à integra cão social do indiví-
duo porque se desenrolam em clima de alegria e partícípsrcâo voluntária. Ao
canalizarem tensões e descargas da agressividade, contribuem para reduzir as
transgressões da ordem social, funcionando com válvulas de segurança da so-
ciedade.

7 - O estudo do lazer como problema social deverá ser incluído nos
cursos de formação de administradores, 'arquitetos, urbanistas, paisagistas e
educadores.

II - As Recomendações do II Seminário de Recreação e a sua exíquí-
bílldade .

A ABDR acha fundamental a execução das Recomendacões e Conclusões
dos Seminários; por esta razão a, Comissão Esn=cíal do II tema: opina:

1 - Que seiam reexamínadas todas as providências solicitadas p=lo II
Seminário de Recreação uma, vez que as autoridades do Executivo e Legis-
latívo, de um modo geral, não 'atenderam os reclamos dos participantes da-
quele conclave.

2 - Os problemas da Recreação só poderão s=r resolvidos em grupo
de trabalho, não dando promoção pessoal a quem quer que seja, pois objetiva
o brm-estar social.

3 - As providências tomadas pela ABDR ao procurar executar as Reco-
mendações do II Seminário só tiveram dois resultados concretos: .a críacão
oficial do Dia da Recreacão no Estado da Guanabara e a elaboração e apro-
vação pela FIEP do Manifesto da Recreacão .

4 - É de se encarecer, portanto a atenção das autoridades dos Executivas
e Legislativos federal, estaduais e municipais para os problemas da Recreação
que são em ultáma análise válvulas de segurança da sociedade.

!II - Re.creação nas atividades escolares
A Comissão Epecial recomenda:
1 - A Recreacão nas atividades escolares de 1.0 e 2.° graus constitui

saudável hábito, um-a das tantas atitudes a serem permanentem=nte íncor-
poradas à vida da crianca e do jovem ao longo do processo intencional tO
sistemático a Que chamamos de educação escolar

2 - As atividades oue compõ=m o variado lruue da Recreaóo são to-tas
atividades de comunicação e expressão. De rato , recrear-se é nassar d" "ma
forma de "estar" para uma forma de "expresswr-se" de. pfetivament,,,. "s=r",
quer pelo jogo. pela danca, pela atvidades plástica musical e dramática .

3 - Qualquer planejamento educactonal sério terá de i'1f'I"ir. tor-osa-
ment=. métodos e técní-as d<>educação para o Iaver , Nas ativif'l"do,o e"co1!'1r<>s
a Re,creacíio tem ave estar presente " já não é possível co+ceber-se 11'" p~o-
f'essor. principalmente, nas classes de l.0 e 2(.0 gaus, qr e são s'j't também
um recreador.

4 - Q1Je a ABD'R. f'''''a evu°rljont<> !'IO Cnnsolho F°rle-!'I.l ~e ~n",..~.,,;;o
encarec-rido o valor da "ppf'ro!J""O nos Cursos de Formacâo de Pl'()i'''~.~nrp-s.

IV - Formar.§o do R",rr"'l'dor
A Comissiio Esoochl recomenda:
1 - O Recreador é um educador em vírtud= da !!f"nne re,~nO"'·"Il.hilit'f!lrle

aue lhe cabe d-e colaborar com a Esrola e com a Família na "or"""''l'ni'iodo
"sócio" .

2 - Ao Rcereador é índísnensável cue reúna grande r.!'Ihp(J"l de f'nnhe-
cimentos filosóficos. ct=ntítíros, técmcos. p"dap'óP'iros, além d" coltura huma-
nística a fim de colocar-se à altura de sua missão.

3 - Com a nova política de formacão dos quadros do nessoai é acon-
selhável dístíncu'r recreadores para nível médio e reereadores para nível su-
perior. no primeiro caso há predomínâncía do manejo das técnicas e no se-
gundo há predominância da parte teórica.

4 - A Recreação é um vasto campo de trabalho e portanto um mag-
nifico mercado que se oferece ao professor de Educaç!i.o Física; por essa
razão os especíalízados não devem perder essa oportunidade.



1> - Á rormaçâo do Recreador poderá, ser feita nas Escolas de Edu-
cação Física em face das facílídades niateríaís que as mesmas oferecem e,
notadamente, por serem as atividades ditas de recreação predominantemente
motoras.

TESOURARIA

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

RECEITAS

Saldo de caixa em 0.1-01-73 .
Mensalidades e Taxa de manutenção .
Livro Didáticos e Apostilas .
Contribuição e Doação .
Receitas Diversas .

DESPE'SAS

Saldo de Caixa em 31-12-73 .
!.N.P.S .
]'.G.T.S .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Imposto Predial .
Condomínio .

DESPESAS GERAIS

Material de Escritório .
Serviços Postais .
Salários .
Honorários .
Serviços Datilográficos .
Grat.ncações .
Luz .
Telefone .
Conservação .
Passagens .
Bol-etim Mensal Informativo .
Multas .
Comemorações do Dia do Professor , ..
Compra de Mimeógrafo .
13.0 Salário .
Despesas Diversas .

2.476,0.4
16.573,46
7.727,79
4.368,00
2.399,96 33.545,25

658,28
898,48
303,92

283,90
1.080,00 1.363,90

2.0-73·,71
2.483,34
3.571,20
1.900,00
943,40

1.056,00.
228,00
6ô8,60
90.1,40.
23,85

1.776,{){)
180.,00

3.920.,00
1.696,70
312,00

8.5a.6,47 30.320,67 33.545,25

NOTICIAS

1) A Diretoria da APEFEG estará reunida. no dia 6 de fevereiro, 4a. feira,
às 17 horas.

12) Novos associados: Prof . Antonio ldaSilva Pires, proposto pela p,rofa.
Maria. Luiza Amaral e os Professores José Santa Rosa Lopes e Haydée
Mallet de Barros, propostos pelo Prof Manoel Monteíro Soares. É uma
honra tê-tos em nosso meio.

3) A APEFEG completará a 29 de março próximo, 28 anos de existência pro-
fícua, inteiramente dedicada aos interesses da classe. É pensamento rea-
liz2\r festividades de .2.2 a 30 de março.

4) Recebemos as seguintes pubücações :
Revista Américas, VoI. 25, ns. 2, 3 e 4, fev., mar. e abril de 73; Revista
Ensino, n.o 153, Nov. 73; Rodovia - 306 -:- Natal 73; Boletim da Fed~-



ração dos Servidores do Estado da Ouanabara, Náutico-Noticias, No'V.
73 - Automóvel Clube do Brasil - SupIemento da Revista - Dez. 73; Bo-
letim CBD n.v 23 e Boletim AABB - Jan. 74, Boletim Informativo n.O 4
- 1973 do CND e Guia Despcrtívo do CND. Gratos.

5) Estamos recebendo sugestões para o Plano de Atividades da APEFEG para
o ano de 1974. Colaborem, por favor.

6) A APEFEG recebeu, de quase todo o território brasileiro, votos de Boas
Festas; um mundo de correspondência. Isto é muito bom. Obrigado colegas.

7) Concurso! Concurso!
Estamos aguardando o Edital de inscrições. Tudo leva a crer que o
mesmo sera publicado no mês de fevereiro.

A APEFEG está em eterna vigilância e dará toda 'a cobertura aos pre-
zados colegas. Aguardem um Comunicado Especial a qualquer momento.

DEPARTAMENTO SOCIAL:
e

a) Aniversariantes de j'CI.~1-eíro:Maria Elisa Ludolf de Almeída - Oelína
Herinque Figueíra - lliugema Cruz Macnado - eseoastíana Quintas Bohn -
Tal1tha Rodrigues Eiras - Maria Emygdla R. Magalhães - RosalVOMartíns
Corombo - l:!;ros Dommgues Brandao - José Arruca ele Albuquerque l<'llho
- Hllda Maria A. de Araujo - Cláudio F1avio de Magalhães - Anua Maria
Suzart:c Gomes - Eurípides Mattos Carmo - Arlete de Oliveira Loureiro -
Ovidío Silveira Souza - Luz Guilherme Baird Abtibol - Felíx D'Avira -
José Hebastláo Vreira da SIlva - Lea Coelho Antunes - Eugênia Cavalheiro
Magalháes - Magdaíena Jabour - Sebastião Reis Gomes - Natércía dos
Santos - Maria .t'iedade Gama Viana ~ Alberto Lopes de' Lima Barros -
.Josefa Demetrma Silva Monteíro - José Arves do RlO - Mana Luiza Me-
nezes Pereira de Sa - Oonceíçao Apparecida Gomes !,'trreira e Wilson PereJIa
Louro.

b) Aniversaria no dia 2,0 de janeiro a ilustre colega Prof.essora Celina
Henrique l"igueira, membro do Conselho Fiscal da APEl<~)i;G.

Anioersuriantes de fevereiro: Alda Pardal da Costa - Leopoldína Car-
valho Braga, - Leila Yone do Nascimento - Nelson da Cunha - Maria Eu-
gêrua Mac Guines Xiavier - SuzetteCraveiro Costa - Margarida Maria, Fer-
reíra da Cunha - Nazíra Ríchai - Leliane Carvalho de Souza - Wllson
Miranda Tupinambá - Wener Gonçalves de Lima - Aselío Hermida Passos
- Clara Luiza Lisboa Martms - F'rancelino Barbosa Ramos - José Augusto
Cavalcante Oysnerros - Lucia Maria Fernandes oouiars, Braga - ;Ij;1iana
Lúcia de Castro Nogueira - Edgard Roberto KniJ.'iem - MarHécia Lourdes
de Ít'aria - Maria LUCIa Perim Coelho - Adilson da Rocha Gomes _. An-
tônio Vieira da &Hva - Maria da Glória Daritas Braga - Maria Lúcia Gon-,
zaiez da Fonseca - Ademar Ramos Pimenta - Llse Elvira Tupmambá - Sô-
nía Maria Maía CardOSO Ribeiro - Sônia Maria Magnago -.:. Lúzímar Ta-
vares da Silva e Antonio da Silva Pires. - A todos os parabéns da APEFEG.

d) Solicita-se dos prezados colegas, cujos aniversários não tenham sido no-
ticiado no nosso Inforrnatrvo, a gentileza de uma comunicação, para sanar a
falha.

e) Festa de Natal - ralízada no dia 19 de dezembro de 1973.
.rol uma reumao ua ramina da Educação F'ísica e da RecreaiÇão. Houve

trocas de presentes; a AEMEG compareceu, como sempre, na pessoa da ilus-
tre colega Lucy Munk. Aconteceu o impossível 'com o colega Hírton e por
isso todo o mundo cantou: "O Hilton não é mais aquele, olhe a cara dele!"
A festa começou às 18 horas e terminou às 21. A APEFEG recebeu da AEMEG
um Papai Noel de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros). ótimo.

7) ENCONTRO DA VELHA GUARDA
'0 nosso almoço mensal foi no Restaurante Cabaça Grande, no dia 28

de dezembro último. Compareceram os colegas Barbosa, que saiu cedo, por-
que tinha de fazer "negócios", Tito, Elza Machado, Celina Figueira, Ivone
Pilar, Amália, zaiide, Nílza, irmã da Elz:a e o Manoel.

Por favor, não perturbe, o venerando Manoel, o Restaurante' Cabaça Gran-
de, síto na Rua do Ouvidor, 13 ou 12, não é a mesma coisa? Mais amor ...



o "Grilo", foram os Cr$ 47,0.0por pessoa; como "chiaram" Amália, Tito
e Ivone. Foi aberto o inquérito, e já cabemos os "culpados".

g). Recebemos o convite para a Colação de Grau dos colegas que se
formaram pela U.F.R.J. Será no dia 15 de Janeiro, às 20 horas, na Rei-
toria. Obrigado e sucessos Professora Haydée Mallet de Barros.

h) Encontro de amigos - no dia 6 de fevereiro, quarta-feira, às 18
horas. Estão convidados todos os smíversartantes de janeiro e fevereiro do
COl rente ano.

DEPARTAMENTO DE DIVULGAÇãO

a) Atenção colegas: Partretpem das atividades de sua Associação, faça de
sua sede o seu ponto de reunião com os colegas. COLABOREM com APEFEG
apresentando sugestões e propondo um novo sócio.

b) Auxilie sua Associação adquirindo medalhas e chaveiros comemorati-
vos do .JUBILEU DE PRATA, bolsas, flâmulas e plásticos.

DEPARTAMENTO DA ASSISTÉNCIA:

a) Assistência Jurídica, de 2a. a sa. feira, de 16 às 19 horas, somente
consultas, a cargo do Prof. Manoel Monteiro Soares.

b) Assistência Médica Especializada em Educação Física, a cargo do Dr ,
Aluísio Cavalcanti Caminha, de 16 às 17 horas, às 3a.-feiras.

c) A APEFEG solicitou providências aos Exmos. Srs. Secretário de Edu-
cação e Diretor do Departamento de Educação Física, Esportes e Reereação
da Guanabara no oficio n.> 203/73, em race de agressão à Educação Física
e aos seus Professores por parte do grupelho da Sra. Dona Edrlia, que in-
felizmente, aindà é membro do ConselhO' Federal de Educação e do Conselho
Estadual da Guanabara.

1) Estão à venda na sua APEFE.G:

a) Provas dos Concurso, realizados na GuanabalI'a ,para' Professor de
Educação Física: nos anos de 1962, 1964, 1965, 1966 e 1972. Preço crs 6,00 cada.

b) Livros especíallzados em Educação Física e Desportos em língua es-
panhola:

Gimnasia - Recreación - Alfredo Wood - Cr$ 25,00
"Quien es capaz de ... ? - Liselott Díem - Cr$ 15,00
La Gimnasia en le Jardín de Infantes - M. Dufresse - Cr$ 15,00
Carreras de velocídad - Juncosai - Cr$ 2.8,00
Atletismo - Lewís Steel - Editorial Sintes - Cr$ 28,00
Voleibol - George Gladman - Editorial síntes - Cr$ 20,00
Técnica del Baloncesto - Tito Valdés - crs 98,00
HHha Yoga Practico - Ramiro A. Calle - Cr$ 28,00
Como s~ hace un Nadador - José C. Gulnova.rt - cr$ 50,00
Gímnasta para todos - M.J. Pérez-Carrtlho - Cr$ 56,00
Mini Basquet - Gerardo Asín - Cr$ 40,00
Tecnicas del Atletismo - Mortensen - Cr$ 50,00
Salud y esbeltez - Jurgen Palm - Cr$ 44,00

c) Hedonismo - A filosofia: do prazer - do Prof. Inezíl Penna Ma-
rinho - Cr$ 10,0.0.

- Metodologia Filosófical e científica aplicada à Educação Física e
aos Desportos, do Prof. Inezil Penna Marinho - cr$ 15,00

2) Recomendamos 'atos colegas o Trabalho do Prof. Vicente Leitão da.
Rocha - Planos de aulas - São um guia, um verdadeiro "Vade-mecum".
São 60 aulas planejadas dentro da feliz orientação da Educação Física Des-
portíva Generalizada - Preço Cr$ 50,DO. A venda na APEFEG. Atendemos
pelo Reembolso.



3) Cursos por Correspondência, com direito a certificado se responder a
um questionário:

I CURSO DE EDUCAÇÃO FíSICA E RECREAÇÃO ESCOLAS NORMAIS
10 assuntos - Cr$ 60,00 - 1972.

II CURSO DE EDUCAÇãO FíSICA E DESPORTOS 15 assuntos - Cr$
100,00 - 1973.

II CURSO DE RECREAÇãO - 10 assuntos - Cr$ 40,,00 - 1971
IrI CURSO DE RECREAÇãO - 10 assuntos - Cr$ 60,00 - 1973.

NOTíCIAS DA ABDR - Associação Brasileira de Recreação

1. A reunião de Diretoria será realizada no dia 6 de fevereiro, 4a. feira,
às 15 horas, na sede da APEFEG.

2. O Natal da ABDR foi ótimo, realizado juntamente com o da APEFEG.
3. Paguem sua anuidade (ABDR), relativa ao ano de 1974. Somente Cr$

24,00 e Cr$ 20',00se ° pagamento for/ feito até o dia- 31 de marco do cor-
rente.

4. Nosso planejamento de attvídades para 1974 gira em torno das Recomen-
dações e Soluções dos II e III Seminários de Recreação, realizados em
1971 e 1973.

5. Srs. Associados. Enviem duas fotos 3x4, para que seja providenciada
sua carteira social.

6. Inscreveram-se .no TIl CURSO DE INFORMAÇÔES POR CORRESPON-
D1!:NCIA,SOBRE RECREAÇãO 43 educadores e responderam o questioná-
rio até a presente data 13 inscritos.

7. A ABDR deseja razcr o ano de HY74- O ANO DA RECREAÇãO - mas
precisa apoio das autoridades, colegas e representantes estaduais. Aju-
de-nos.i, .. i , " : }" I

A Associação Brasileira de RPcre.ação (ABDR) custeá a impressão do
Boletim Mensal Informativo n.O 240, Jan, e Fev. de 19'74


